
UM CAFÉ, UM LIVRO

       

  Continuando a pensar, agora, nos professores que “moram” nas pessoas, um grupo (de 20) do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, com quatro convidados, conviveu ao café e à volta de um livro. O local manteve-se “A Nossa Pensão”, em Paços, o livro “O Elemento”! 

Segundo o autor, Ken Robinson, O Elemento define-se como o ponto onde a aptidão natural e a paixão se encontram (lugar onde as coisas que adoramos fazer e as coisas em que somos bons se reúnem). 

O Elemento tem duas características principais e são necessárias duas condições para se entrar nele. As características são aptidão (tenho) e paixão (adoro). As condições são atitude (quero) e oportunidade (onde está). A sequência é, mais ou menos, esta: eu tenho, eu adoro, eu quero, onde está?  
          

Com este ponto de partida, 11 elementos apresentaram ao plenário o seu capítulo,
seguindo-se o debate e a polémica. Entretanto, cada um (re)definiu CRIAR e registou o que
faria se pudesse fazer o que quisesse – ou se continuaria a ser professor se não lhe
pagassem. A lista foi longa e curiosíssima, a saber: escrita, política, viajar, medicinas
alternativas, fotografia, pintura, música e arte, jornalismo, voluntariado em África, antropologia,
uma cabana junto ao mar, ilha deserta, “para muitos lados, o tempo que me apetecesse e só
com quem quisesse”, engº informática (ensino) e… professor/formador!

 Qualquer semelhança com uma sessão de auto-ajuda foi pura coincidência. Voltamos no 3º
período, com Contos de Eça de Queiroz.
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